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"Permanentes, coutracto espada]

' püllfüiífl”
A Republica ¡implantou-se de sustentar outra não menos

em Portugal para estabelecer intensa nem menos util: as da Almsâa'sàs h“ já “3135?an, . ' _ _ - _, 1 ~ - _ - _ - , o nas sem; a. un , turvaco 10r1~
_.,í'iúed)])§11§.ünl:Eglmk:Mlmllllstm'¡ mongeraçno dos nossos Clos¡ 'mle pgliíàllêg seàñivisé qualquer
m, _consen aneo com os m ltumes politicos para nao cw» ¡olu'ção sátiãfatbrfa n incidenteteressesida Nação, com o seu Ímosrtamlzem_;mirim “RgplibllCã' oariamêácãáripróvdeàdo pela aprc»
Pr$@m _9 SCU desgn;;se-m:.republigçmbsyjpáraü nãu.-l~nção :dai proposta Antonio da
vo Vunento. nos 'àfundarmos num mar de F0“5933' ' . ' . .. . 'ESÍÇ . ,OblCCüVO SÓ P'Ode lama identico &Quele cm Que- .MWWÊQÊ Werner-319%“-

= « -. ›_- - _ _ _ - . _ . mudado ou' ilegitimidade dos\obterse com processos liar. aC afundou o extinto regime. Protestogádloà 'úác-¡Õñanstas eo¡, ,.,monicos corn _prineip 19s 4 A situação do paíscuj'a'grae› mo não-uosipnocupa 'saber da.academoral politica :c admnus- vida'de ninguem pode, 'inteli-vl mz'àoou samirazão da intransi-wjtrqtiva'e 'consequente houesti- gentemente, negar,não_ se coma Kem?! *109% "9:55“ ”Weligímm''fifíqadeoe meiosa empregar. ln- padece com. 'favoritismos ou "1:05', ::.w '4
ÃdíSRÉHSQVel .se torna'tambem desiiiazelos que, só deprimem -nbsâbyâbli-ÊEÊPÃ ligo:

¡.-nngaraobter este deszderatunz e rebaixam simultanea'mentewseoa'bastamérgábgr 5m; 61a vi.
l :que 05 homens a_ quem _CUIH- quem os recebe e 'quem os: 531510315¡an anabr'evíara dia».

pre reallféaf '08521 ,Obra 130358111 concede e fornecem 2105 uos- Gusmão :doq orçamentos do Estar'
""”'“¡mPÓT'“Se.P313 sua PFObÍdadC sos inimigos uma forte soma d? 09941121519'.ÉE'PEVÉQWÃ? decaracter,_honorabilidade de autoridade moral para me- W as'çon'tatdg'pms em dia'_'upçãs'soalye*Virtudes intelectuais. lhor vibrarem os seus ata-
_'l__,_-_..Av RepubliCa foi possível ques. l

manua
l ñas neves
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V . V Mmgiirñamalnstes
Foi' finalmente feita justiça . ' « i

.afete “osso ?lisa-*1°. a“ 53°” de' -' Dre/vez'em'qu'zincloeíE Compa-
dlcadQ 9°"9hgwmr'0- ' w - _ é nhia' do Vale @o Vouga üãinos ru-Mariaqo Ludgero _tem BldO¡'-moresída'sua“bredOSágeÍdesinte-
uma victnna das ¡mamias de ' v“"

adversários desleal: que de to: .;-

'resseira “existência.'Íif __ W _
__ _ - El'sabido'queemliempos pe-dos os processos se servem. am-

da osiuais condenaveis, parade-

.diu›á antiga 'Iohtaí'dàÍBarra a ce-
_ A _ > dência'f'gralüíla "duma "pamela de

pãmlm'mn quem lhes possa faze» terrena' 'de' “que diâa*ñêées$l1ar no
S muta. _- r. O . r ; atencao -- " ara'›àí.'~';15§ñgméri-

t A 111ml?! dedicação «'Ê«›R~6Ru'~ :tnealtrulsgízrgmãntéfmànüá 'cons-
bh?? ?este 391.080. funcionario. miraumabstàçao'iãeutfálf*p bar-
aâua Intransigenpla; 09m- milw- monia'mom'o pfofêétb'üu'e'áubme-
les que dos principios_ fazem; .teria, tem“fprimeli-ál. üistància, á
Campo _Para a -expaznsao dos 'aprovação da-rêferiaa'íühtàf
Heuspdlus. leem-lhe &rangeado n Parecem 'que *cs/assuma veíu
a àm_n33dV°F5ã°x dos! nossas adr a iumurm álgànsi-lúmínàre's da
vex'saan-_ . › -. ;A l. = ~ : .immensa'laeál,çb*em córneas con-

.Feroz. âninwlversao que tem diçuesmaüvasmedíàw aà"quaís
degscido até :áacalunía (para: ínu» acmmléeríâulevãdá¡ á-"porto
“l“lzar'eãíe @mao amigo. de salménto;

'.Çaíl'á ;Cedalnessatz Ga-mpgnhê ., ;Nãomus consta qu'il estação
?0131119MEYWFWLWIKOPO¡&Quãm cçnualiuhICôjo viesse/¡mmor-
Já .coílrreçouv a ser_ feita iuaüçazr :name ;aim malidade. ::Den "resto
.PI'QVaI'ã _a _acalnnía @quue as: ;todosomm mesmo sem 'óculos
sent-am “1108.08 ataqueaque lhe e sem ao intervenção 'mirRCulo-

não"” 81de movidos. A - j -sa de NossawSenhomwdas'”Can-

delas. . e ., 1¡ ..jfâÍ Ludgero :uuilgrafuj _ _ _ . . l ¡

«10 @traçoídepm'abens- A , Mandem todavia,›“arí'-a' aesin-

g «teressadaz postulan'fe = #engenhei-

, , ' e 1h A_ Imagem.m- ag._. _ ,É A M _7_ _. j.; - _ _ cruvou estacasr'tendo-sel turfo 11-

::1525:_::fiisiã:3::nas::2mw os » mada “mamas-em
*1963105 QWPMUÍHOBO e ,vergo- lsalas deAlbuquerque e Flw-¡31V! §°smnt°5aifhfaclwàdnde té'
iihoso. .E ?tava-so dentro da; mino' Fernandes" lrespectivailãngããgfno_51? cS-

rEÉálcl' lag? ue tam-01s mw m'CUÍC”l-°. ;ev @mandantes hero“ 'rnáísr' uma' vei (lar-nos
là &ssa; -Êgmâvfave 3311313212231'. 'da' Companhia !3033mbde um' ar da 'sualeraçãr'o'uf antes da'são (Te _dooàm'e'nme um alta_ Voluntanos de.Ave¡ro,'f0ramz sua*vitalidadé,'cumó-”Sc fôrirabo
,ms 't' 'n '3'39"' á' " ' um. a (sombra fazer err'treua á fdes -Bardanísca" ím"*eãbsánlente
n019i_a,m_v1añi l __ V ~ _ o_ ,

ceimídá puts? “f. e '~ Camara 'Municipal (lequela CF“”“FÍÉWÕÊHIYÊ'ÊÇÍÊQÊ e
Não saBeãiOs mas quer-nos dadedaçquam um? ”Bm Yara', ., .3,. É"“. . 1.o 'à to; , . v. .. r l. - . »u !inscreveu estacas. demarcatrler-pguecerlgue, se o sx. u.. 1 n o. produtqu Yban o. 'pmcatono . . _, ,qmo da homem_ ue: é um _das _ i . A_ _ _ renos,v150u pelo tçodolitp e fez

'mis Mill-anta " q. ui'lamàutares Çm"beneñclo“das ”numas Ido* tuga”“ "thkfpfllltbs C3"

à? “Chlal ::à Eçàñivesso aeom" l mcendío da Papelaria CTPSDQ diaquawalõñ'gaña'upl âéíi” támí'z _ _ e, m'. ;e 1¡ d ,11 a 's- hho doíferrowa'tê Caminhada cápanlmdoosçu antigo cholu po e .aq a sa o ogo apO F_ _ da!? l_ dm __ _
'litíc-O' m¡ ftísñó liberul-roconsti- aquela lutuosa catastrofe. i '7155013311 111-9314?“ 1:21
tuin'te, outroígalo lho c'antaria... &gh; lâãevíõcgãtãó RâMÊãm'

H!" ?lulu-ros ilícitos C095"“índ0 uma .95m 5°' 5 ñ m1
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"E“ condenavel este_ desejo

die' arramàlt ãêétzs'a P' Parece-nos'

qua nacional: prova/'- exuberante r

dc que estamos dentro de boas

norma; gw' '¡rpgjuuosxissimol“

'...,=&°ñ$e: :gerenciar

_ 4 V _ _ Dignifiquemos 'a Republic(

::ÇEÊHVÔÊÍÊinfâ havmanos la; DO! porvaetos _honestos de. admin

@mm-1.10 .de Ea] “mama “Shall-?10assentesuemjorte'-
#WWF |. Q'QOdWIíO ?dar-Pro"“- Wmmf aowhonnrpãmzqme

;091935805 doque se serviram as não contimfe a›"dize1* 'que cia

.I #551133" !mais 'representativas fi- é incompatível cotnfas pros~..

Neurais, que não ÍOÍ POSSÍVCÍ p'eridades da nação.

”"Jâl'lglêlllàrlà POF'maÍS tempo. Ponha~se termo de vês, ás

il. 'PQ-'Vó _não POdla Tais SU,- imoralidades eeSeandalos, aca-
,_E,por_tar,tiramas e opressoes que, be~se com a eomplacencl-a al-

,xneemêbeneñcio para;a~Pamar. gumas vezes dispensada aos

wie/esmagayam nos seus direi-í vena'ís e corruptos, reprimanir

l' -;lbsf›';t1as;suasi .35__íraÇÕeS. de se as ¡ddr-oeiras .e jogatinas 'de-

i';,lgãu.ldêd9ç (ie-1148 wa. . _ _ variada .especie que eorroem e

Li¡ ;abrxvelliangÍllSu'ÍO 806-2 a depauperam a seiva moral,

«.Imumlhelfayemm 'os proceSr castiguem-se implacavelmente

.msos'cqrfentes ao tempo. . w Os ganancíosos' e' especulado-

'"”'Ç" Més'aõsmais !dedicados CO- res que 'nos teem sugado e' re-

“,l'lÍÊllÊJliÕ 'regime dePOSt0 ¡al' duzido' á ultima_ das, miserins,

Calma! .esperança na; rege-ne: ddenhmse _toda essa onda de

mariana- Pat'ria pela monar- ignominia- que alastra, cada

!1 a Niue fez (11261' a D. 'Car- vez mais impetuosa sobre a

105 que Portugal @TJgOVema' nossa "pober'Patría, e a 'Repu-

_..'d;r',>'7ípc;›,r uma monarquia sem blicaÍ, 'restituida á purêsa ima-

lllÓÚNQUÍwss e - culada dos seus principios bá-

v lumÍ..ZL1ZLCIIÀB1 :C001 -P-rOÍllndê sicos, será então o regime (117

m 03;? FGFWÊQPFMOS; a Re¡ gno da nossa Patria e da 1105-'

pu Iica ñão tem correspondi- sa Raça_ '

oq plenamente ais.esp_eranças - Essa obra. que é grande,

  

'I'éásütàtieswe
r»' y r_ -» e , *3'

'pouoóglíõgraàoá'lãshtão toda a
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V ,. . mswdzlnhanç'as-dõjâ' ¡megau-""

'mafuàtá'd comercio. gasta Vamosúer nc'mez'der'julho íoAnt'ónio¡ '[w_ já?“ f::
energíu_incomeuauravol a pl'O- a visita* dose VlanelisCSL'íQlle' elos
testarleotnfraoã decreto dnsllu-. veem pagar: “um "abraço á'lgãtã nga
cros iicgi os. note, uivu em ' ' '-" ' e ' “es m4_s_4í:__ _o_ l_o OJC
_estes 'profestmü?Çorugpoudem VÊSltâdqulã (iamos 'ano "me'M_'tçmm:5'.',tú pâçlflñítará
\ÂZIÉÍÍÕFLI ponn'ãbinéá poderam es... pass v O e? 42m"?- * V " '- *aoi'qué'os *axeomódagíequsj'ewgçza-
folm' mais, por não poderem! OSPÔrt CíUb Vlanense'pr0~ dores indígenàklrecçh'amplifier-
continuar na sua_ tarefa sinistra motor da- excursão ' a ANClrÓ ' P' 'A J”? 'sence'arani; " E Ç“   

   

   

   
n. l. 4 . r . . . . de I'Õllbol de“?agotameutç Ádm* tenci'ona" daí' ' uni( "especta- 2" _Sé à.Íç§íiiííánhÍiltlô§§§¡lllàílisa,« üã'nelá dçp,0$ltíl_l§itlll:t9(10:3_03 mesmo muito grande prCClSa¡ povo pela. iqme em ;p'ro'vçlto 'çlaslcum' no' nóssb teatro( . Í'Ç .› .' ãtfellefj'üCü-íamãa garanl'iroàem'“ u_ kb'ofela_ 'sc bill??an Çlll- par-asc real¡zar,-do concurso suaabllrruêunsaelavms. 4 Avehdqué' tão' gammda e' 'bfçñSa'Pêfêkàl Ílwsã,..válha:3&;'líel:ifâolregime?J'Evídentemen-~ de'todsaqueles' que amam a - 1- A. ?atum 'Para “chamados ' aliada, que. tudo' era ,e ,teimam

..J Í . 1, ;.._,_ l . o v . _ 'tomadanmlgge “bastam por festivamenteioí recebido pe-
qde anãQ' NãQ .POdeOS sua terra. Prestemos lho e: a '-1hes^'dmj~ein_:qpe'ziqs um lucrodo lacidade 'minhota saberalpa:

inglês véri'maà'é ¡fa-M -' 9“””"'ííelll'ÁàYÊmO's .responsabilizar Patria maior, que todos arden-
tanto. semelhante rabiar esarjda-

  

,, _.,..,¡ J __ i _ e. , _ _ l 15"?” é'uma lêi'ià l ue não tem' gar hohrosamente em cárie níscnlsó”é.'possível'atriñuírfseaopelas_ tropellas temente ambicwnamos, sera significado, que na a vale com- nhoS e ámabilídades a anciada bemqntencibngdo propógl'ó 'de fa.

»amdawcom'udelícins dum a- - - . .

lãúôle construido-*pm sitio msm¡ dah nossos amigos~

no, cpm oq oofçes-¡atulhados de _ - “ V

papel, em oia_ ogpqtriatas, para 01110 seio 'teem levado 'o luto _e_ a'
_ ~ ' tanto, nos“”tenlia'm reduzido 'áw fome lhes 'cohsan'tii'á oa'seusvmm

A _ ESte “CÂSO Presado “Olegíh linda situação e'z'ñ' qdo nos en- nejos.Enganarn-Se'lp'orquà'fodas
o a, portanto», razãopa- bi-sfenlanario_dqtào ãe ¡giblicg conÊaglwaç ,ã L e _as “Emma.;ãprjê..ãotAdegas

, mdeserâtjlar Republica_ nao na ormosa Cl a e a _iguet_ e .or iatàorefã;~ z.:1120413011 u ::Ja àãlrzããgünzúglglgàââiq sã;

Hbgmwdê'spara *521111998 ra da FOZ' entrou no seu 22' dalflo por ñndflgq'súá lugubre 'melhoredxlauiltílíârea'üa obrã ao

zer vibrar” a 'corda _' Seis'íyeljjda

' alegña'd'os aveírenses que'. 'sendo

portugueses; são; como' :toda: a

gente dêsíe ' jardim a' ' _Beiramar

plantada.“ Sempre' alegreà'he tam

.alegres-que, -se não morrerem a

mir¡ 'não - éporque' lhes) 'escasselem

as cócegas que ambeném'e'rente

!companhia não'perdeí 'ensejo Tde

j E ho_ ças_ ue_ _para illfClÍCÍ- um facto!

“fáéãçiufçljjpanla lêem servido¡

"' ñiãüles. dCSsemdo. O. Idea¡ _ “A Voz du Jllstlzür”

  

5 . ,e _ . v . .-- › _ -. --
_ nos-lazer-mm omaíseoinüle'to59° 11,35% erçf-QMÉS'ÊU '151!- "aÂ'Í .ano de. Vld? ao““ 61m 'deka tarefa; "1313510" ãilía'áÍTénr uns governo ~ BV'Osf-“inais z'elOsdà'_fis-. 'desprendimento e' mendã'c'abo “dosnm rÉÍIFQÊçam !0' dos prmmplos rePUb 'canos e restos dg beim; ala( era; :preciso (miuda lei. 5- '4* ~ ' ' '

__ __ o _ _ _ _ _ __ › :iseusvlegítimm iram-esses'. .seus,
45% iii-53395 53035' 1mm“? ,do Pal-“dp :RePUb-llcano Por' sugar, os ossos a Patria ainda El este 'o'êgrahdló'de'vee 'que dah, entenda-&se; porquçrêswex-

' . ' n SS .cr na tu uez. - ' não foram esbprggglos. Porque todos temos'íáíburripríi', ; H 1 pláca'cão'é_ apenas_ “afastar

gpwwàããllg: ::É'Iicêlssípípn. gn'aqui.::maximumlegsfe'nosT não 'pudepàgü'làygt ;palio tàox' ->-=Que'-jtod_oà.°“o*os'_:lembramos: ;malecntendid955 'poi-'parte :'clelgje›' "Sami - » " e. - A ~ ' - « › 'dtrtüíltdlmisüb é ue eles pro- d-as*a;gruras~'pof que temoq pas- nao'dos nossos-leitores; “r
d f d ras nstitui- so 'intemerafo colega. dese- p 4 . . .. _F1_ v . .. i. . . . .

?0310 de e?? e 1 - 1,1 , . _v .: ::A " = '- 'testamm ambaoatm'até can/gozei» sado e que nenhum deixaria te-. Senão quizerem acoíma?Jnos
.KÓÊSIQQQEÊPQHÉÍÊ (10536315 1m' lando'lhe prospendades ' sçm no de não cum ¡tirem! as" su'aa nha“eoüipl'adéücia' para quem de péssimísta. apoaemlvaós 'dé'iln-

"- ç . REM ;rêfpâfidalutarpà CQRÍQ; Êrlâígos anos de Vida determinaçõ ss“ A' ' ' - nãoiuog despiu a pele só porque génuos. '~' ~-^
W ' ef .a da '

Republica; temos gloriosa_ Jul'gam” é'âí'ítú'e 'o' 'povo a não' proude. Na verdade somos muito in-

  

   
     



 

O DEBATE

 

Hs nossas estraõas .MMM,

 

' entrtidos Imas centenas de metros ióra .da

Passado o Inverno e i cidade? Acreditamos que Sim.

Mas isso mostra ainda com mais

evidencia a danada ipocrisia_de

quem tem o dever de respeitar

como parece, em tranca primave-

ra, uma coisa há que nos intris-I

tece ainda mais que as _nuvens

carregadas de agua e graniso num

dia de invernosa tempestade: são

as nossas estradas.

No nosso districto (e. prova-

velmente, em muitos outros dis-

trictos acontecerá o mesmo), as

estradas cuja reparação esta a

cargo das Obras Publicas, chega-

ra'm a um tão horrivel estado de

danificação que seria uma vergo-

nha num paiz de selvagens.

Quem tiver a infelicidade de

necessitar de percorrer as nossas

vias de transito, assiste, a cada

momento, quer como comparsa

ou protagonista, quer como 51m-

ples espectador, a espectaculos

Ram Acima-n. -

Num ponto da estrada está o

transito absolutamente impedido,

porque o leito e valetas estão

completamente substituídos por

buracos fundos e largos, onde

não passa um veículo nem um

peão que teem de se desviar.

passando por cima dos predios

particulares que orlam a mesma

estrada; mais adeante estão caí-

dos cavalo e cavaleiro porque ao

cavalo falseou-lhe um pé numa

furada rutura da mesma estrada.

Agora e' um ciclista que aparece

bastante ferido, porque, num bu-

raco da estrada, partiu o quadro

da biciclete; daqui a pouco é um

ârupo de homens que atrelam

nas juntas de bois para arranca-

rem um carro que se enterrou até

ao eixo; acolá tombou-se agora

um carro, rebentando uma pipa

de vinho que conduzia.

Umas vezes, o cocheiro tem

de pedir aos passageiros que se

apeiem e empurrem o carro, afim

de os cavalos poderem tira-lo;

outras vezes, tem o mesmo co-

cheiro de voltar para trás e ir

procurar passagem por uma via

camararia, em melhores condi-

çoes de transito, ou pelos terrenos

de cultura. _ 7 _ 7 , ,
*que aesoiaçam r. uma mise-

rial E' um cáosl

Não temos estradas districtais,

temos sorvedouros de energia. Os

animais domesticos que transi-

tam pelas nossas estradas, sobre-

tudo os que conduzem carga, che-

gam á noite extenuados, não

dendo, geralmente, trabalhar no

dia seguinte. Aos condutores des-

ses animais acontece coisa seme-

lhante, não podendo, no dia se-

uinte, suportar um trabalho pro-

icuo.

A viação, pelo menos no nos-

so districto, e' uma mentira.

Existe na cidade e até a algu-

  

géiiuos, duma ingenuidade virgi-

na . . -

Lembra-nos, se a memória nos

nao falha, de que a companhia,

com uma verdadeira té púnica.

se não poupou aos maiores estor-

ços para cumprir todas as condi-

ções que lhe teriam sido impos-

tas para que a concessão de ter-

reno no cojo e, por conseguinte.a

já hoje sebastiânica estação a

construir nesse local não passas-

se duma simples blogue. Ha até

quem nos garanta que, porque

tudo assim foi, como se está

vendo, a Junta da Barra do tem-

po a que nos reportâmos, lhe fez

sentir em ocasião asada que não

só estava de plenissimo acôrdo,

aplaudindo o desinteresse e pa-

triótica atitude da companhia,

mas até houve por bem, o que ela

houve por mal, anular o que sô-

bre tal assunto tinha resolvido...

Mas isto não deve ser verda-

deiro, rdoe-nos o nosso desme-

moria o informador, perdoe-nos e

desculpe-nos, porque, se o tôra,

não teriam todos os terrenos, no-

te-se bem, todos os terrenos do

antigo Ilhote do Côjo, como ainda

r alguem imprópria ou teimosa-

mente lhes chama, passado para

a posse da Camara Municipal de

Aveiro, com autorização superior,

que o mesmo e' dizer, com

autorização dada por quem de

direito.

l

”

melhor os habitantes das povoa-

ções rurais, os quais tantos sacri-

ficíos, tantas inclemenc1as so-

frem, simplesmente porque não

é feita a mais leve reparação nas

estradas, por aqueles que teem a

seu cargo esse dever.

Seremos, talvez, duro na cen-

sura áquele ou áqueles que teem

a obrigação de olhar com alguma

benevolencia para este ramo da

vida economica dos povos; mas

é que a acusação é tanto mais

energica quanto maior é o sofri-

mento daquele que se revolta

contra os causadores do mal que

v anrgee aos seus concidadãos.

Muitas coisas se teem dito e

dizem, a respeito dos dinheiros

destinados a reparações de estra-

das. E, do que se diz, abatendo

noventa por cento, os dez por

cento restantes ainda constituem,

para nós, um tormídavel elemen-

to de implacavel revolta.

E', realmente, triste, tristissi-

mo que a cada passo nos digam:

«os sacrifícios, os martiríos, as

privações que sofremos, devidos

ao estado de ruína em que se en-

contram as nossas estradas, cor-

respondem á locupletação de mui-

tos burocratas l»

Alguem nos disse ainda ha

pouco que, o ano passado, quan-

do tudo gritava contra o abando-

no a que estavam entregues as

estradas, diziam os empregados

das Obras Publicas de Aveiro:

«Agora ha muito dinheiro para

   A cidade dividida pelo ca-

nal da ria em duas freguezias

distintas não tem facd comu-

nicação de um lado para o

outro.

Ha duas pontes deligação,

.nas tão estreitas, de tão mau

piso e apertadas voltas que,

por vezes, ali teem estado mn-

nentes desastres mais ou me-

nos graves.

Ha não sei quantas dezenas

de anos que na ponte dos Ar-

cos se colocou sobre vigas de

ferro aquele passeio de grani-

to e se armou aquele parapei-

to de ferro, dando-lheum ou-

tro aspecto. Enpesar daquela

pequena i largura o apertado

da volta para carros de carga

e trens subsiste.

Ouso lembrar - embora a

ideia não seja minha -que

para acudir ao trafego diario

e cada dia demaior movimen-

to que, sem talvez prejudicar

a estetica da .cidade e do Ro-

cio, se poderia construir uma

passerele que puzesse em co-

municação este vasto largo

com o Alboi ou ponte da Do-

badoira, dando assim mais

rapido acésso e facil despejo

ás gentes que vem da Gafa-

nha e S. Tiago, bem como da

cidade para aqueles lugares.

Mas quem ,se abalançaria,

uumacoujuntura destas, a me-

gastar em reparações de estradas.,l ter ombros a isso que eu

mas não se encontra onde corn-

prar pedra para esse fim'»

Passado algum tempo esse al-

guem, tendo verificado que ha-

via muita pedra para vender, dis-

se aos referidos empregados que

lhes indicava onde poderiam com-

prar pedra em abundancia, ma

eles res onderamg__então.,nue "

nao na a maneiro.

Onde se gastaria? Em repara-

ções de estradas aéreas ou de

cond uctos, particulares .7

Este ano, e ha pauco ainda,

as Obras Publicas do districto

lançaram novamente o pregão de

que ha muito dinheiro para gas-

tar nas estradas.

Born é, pois, que esse dinhei-

ro seja gasto nas estradas, agora

na primavera, antes da chegada

do verão, porque, sendo o dinhei-

ro, como é, de papel, poderá

queimar-se com os calores do

  

 

   

     

  

chamo um melhoramento pa-

ra a cidade? A Camara, a

Junta da Barra e o concurso

de outras associações, e a boa

vontade de todos nós.

Ah¡ fica a ideia-ideia que

não é minha, mas ue eu

fñhu rm i

que me fazem rir.

I

Não sei, nem me consta

ainda da criação d'aqucle tri-

bunal que ha-de proceder ao

julgamento dos transgressores

do decreto sobre os lucros ili-

citos.

E' um regala ver os gene-

   

' l

ça a critica despresadora duns

e avmhada de outros: cousas

ros todos com, as suas etique-

tas scmelhando um cemiterio

onde o povo vae enterrar o

seu dinheiro. Que lindo! Pe-

 

estio. . . _

Antonio de Oliveira.

Ora, se a concessão á câmara

foi e é um facto, o que se nã

teria eiectivado se a cedencia de

qualquer parcela á Companhia do

Vale do Vouga prevalecesse, que-

re-nos parecer que esta última,

sem direitos garantidos e, conse-

quentemente valiosos, não podia

intimar, por forma alguma, ainda

a mais esdrúxula, se é que há

formas esdrúxulas, a municipali-

dade aveirense a levantar o mer-

cado que, provisóriamente, cons-

truiu, que pediu e lhe foi entre-

gue.

(Não será assim?

Seja, porém, como fôr, deve-

mos assentar, em última análise

no seguinte: é que sômos muito

ingênuos, muito escassos de pa-

triotismo, muito pouco ou nada

baírristas, atrevendo-nos a aven-

tar que a companhia. nisto de ra-

mais. . . e ramal/teles, procedeu

agora como em tempos se condu-

ziu; e que a estação do jardim de

Santo António há de construir-se

com a mema celeridade e desin-

teresse com que vimos erguer-se

a do Côjo; e que' os ramais, se

entrarmos em linha de conta, o

que é essencial, que hão de bra-

cejar das cercanías do jardim,

longe de cheirarem mal, virão a

ser... viridentes e olorosos ra-

mal/zetes.

Oue o diga quem discordar.

o

Sigma.

  

 

na é que aquela lindeza so se-

ja para a Vistaje não para a

bolsa e para o estomago.

Fernão Pires.

  

,Week-Weiss
Fizeram anos no dia 7 os

srs. dr. josé Lebre Barbosa

de Magalhães e josé da Fon-

seca Prat. No'idt'a 8 o nos-

so prezado amigo e ilustre

correligionurio sr. Barão de

Cadaro.

_,Como noticiámos reali-

sa-se no dia 20 de junho o

consorcio do nosso amigo sr.

josé junuario, digno fiscal

dos impostos nesta cidade,

com a galante menina Maria

Guedes Alvim, da Quinta da

Horta, Anadia.

w

Club Mario Duarte

Roalisa-se no domingo, nes-

te club das 1'?) ás 19 horas uma

festa dedicada ás creanças filhas

de socios.

Pelo programa a realizar se-

rá uma brilhante festa d“nrte.

 

ABA DOS POETAS

 

EXWHSlS

Tinge-se o oriente de ametistn,

Tri/idades vai o sino anunciando,

Ovo/hinlms balindn não passando

.An som da Avêno dum pastor Artis/n.

Do crepúscqu á noite pouco dista

E a noitc de mansinho vu¡ clu'gnnrlo. . .

. Astros no espaço surgem scintilando

No outono dum cquitc de conquista.

O mungcrico, o arruda c o scrpão.

Pcrfumam levemente o narração

Que vai descendo com gracilidade.

E quando rompe o ésco o lua-cimo,

Nu jhrmosura angelica da Aldeia.

A Terra tem a côr duma Saudade!

Amelia de Guimarães Vilar.

  

MContas

A felicidade o que é?

Será feliz o homem que ri?

Os doidos riem a todos os ins-

tantes, e são desventzmados os

doidos.

A fortuna é ornur a fronte

com uma coroa dc Roi? Napo-

leão teve dez reinos debaixo das

fei'rnduras do seu cavalo, e nem

dez mundos o fariam ventu-

roso.

A desgraça, por sou lado, é

tambem una, como o rosto. co-

mo a voz, como a alma: tem o

cunho individual.

Não as tentem descrever nem

avaliar. A felicidade não tem lei,

como a desgraça não tom regra.

O homem, ahsolutamente,não

é feliz nem desgraçado.

mew-o *Homom'pade-

ce. O infeliz olha. então para a

sociedade pedindo-lhe o alivio

em compensação do muito que

cede a favor d'ela, e a socieda-

de dai-lho as garantias, mantem-

lhe os direitos, mas não lhe apn-

ga as saudades da alma., não

lhe arranca as tristes impressões

dum amor não correspondido,

não lhe restituo os entes que ele

amava, não-aniquilar o infortu-

nio moral em qualquer das fór-

maa por que se manifesta.

O desgraçado pediu-lhe au-

xilio. A sociedade olhou, se é

que olhou, voltou-lhe as costas

e seguiu o seu caminho.

O infeliz, assombrado com o

desdcni,qner um pensamento que

anime ou mn seio que se lho

abra.

Debnhle apelou para o 'seu

semelhante, para a sociedade e

mesmo para sí proprio. Advinha

então um segredo, e pour-o a

pouco chove sobre aquela, tribu-

lação um orvalho que initiga.

Que desgraça nos fere? IC' o

tumulo ainda aberto da mulher

que nos deu o ser? do pai que

nos semeou na alma o sentimen-

to puro e o bom conselho?

E' a. vida em perigo duni fi-

lho em que punhamos todas as

nossas csporanças, em quo depo-

sitavamos o futuro de uma ve-

lhice sem remorsos?

E' a saudade do um amor

virginal, daquele amor que nos

faz derramar as doces lagrimas

do entusiasmo, onde depois foi

lançado o trave da ingratidáo ou

a indígnidade do abandono?

o' a recordação da Patria

querida, que em sonhos aparece

ao proscripto, como a terra for-

mosa da promissão? E' a dor, o

infortunio em qualquer das suas

situações?

A desgraça. é a queda duma

esperança. A consolaçfio levanta

a. esperança que se despenhara,

e vai coloca-la. devagarinho no

coração donde caíra.

Lisboa.

g Santos Reis.

(Continua)

A comissão organisadoru da

grande manifestação aveirense

em 18 de março, ein Leixões, n

José Rabumba,pede-nos a publi-

cação dos sulwcriptores que con-

correram para a ida ali da filar-

monica Amizade, dizendo-nos

tambem que as contas estão pa-

tentes ao publico que as queira

verificar, na alfaiateria do sr. .l.

Pinheiro Palpista:

José Migueis Picado, QoStXt;

José. Pinheiro, 2='›St'›(t; Lourenço

Rabumha, 2:›$(')íi; Jeremias \'.

Ferreira, 2(J$(Í›(): José. de Matos,

2f›$0i'›; Francisco Ventura, 20.7300:

Joao da Cruz Bento o: irmão,

msm; Joao de Pinho, IñSiíui:

Aniano de P. Vinagre, 123300:

Armando Fei'reirada Costa,l.OOU;

Jom'a Marques Sobreiro, 105.5th

Lino Marques, 103300, Domingos

F. Pataeào, 55500; Manuel (i. Pau-

la, 5$00; Luiz Moreira, 10800;

Cesar da Cruz, 5530“; Luiz Pa-

checo; ñSUO: Luiz Palpista, BSM),

lülisiario Moreira, 5300; Joao da

Naia e Silva, 51300; Americo Blo-

reira, 5300; Ricardo da Cruz,

:3500; José de Pinho das Neves,

25.30; José Maria da Costa, 2$í›(l;

Antonio do Pinho 5500; José Ve-

lhinho, &DO; Manuel Henriques,

5$OO; Manuel Pacheco, 53100; Ma-

laquias P. Neves, 5300, João Es-

colaslica, ='›$OU; Antonio Silva,

53500; José (i. (ianielas, 5550“;

Dr. Joaquim S. Peixinho, IOSHH;

Antonio Modesto, 25th), Compa-

nhia B. (l. tl. Fernandes, 25$m;

Companhia B.Voluntariosd'n'tsnn;

Joaquim Sucena, 155m); Manuel

Maria Moreira, .3.451 lt).

Total . . . . -12-l$t)tt,

A despesa feita foi de 47051”,

havendo um definir de Alti$i.)tl.

..o

S'U'ICIDIO

No edificio do Matadouro,

suspenso por uma corda nu-

ma das grossas traves, apare-

ceu ontem de manhã morto

o sr. Antonio de Lemos, eu-

carregado da guarda do mes-

mo edificio, tendo deixado

uma carta inderessada a EL"“

Autoridade, onde determina-

va o seu enterro.

A toda a familia enlutada

envia O Debate o seu cartão

de condolencias.

- VENDEM-SE

fl lili ”mrua do Vento,

que era do ia-

|ecido padre Jorge, e outro de

Fernando Soares na rua do

Norte.

Trata-se com Manuel Soa-

res, rua de Santo Antonio,

17 ~- Aveiro. (38)

    



 

.› &Uros novos

Nas curvas do caminho,

por Rodrigues Pepino.

Edição da PleiadeBair-

radina.

I' São já tam raros os bons li-

vros, meu Deus! ("liege a con-

vencer-me às viu-.cs de que os

l artistas de Alma soirmtm nun-

bem, com a extinção dos últi-

' mos românticos, o seu crepúscu-

i lo de deuses malaventurados,

' dando lugar aos artifíces e aos

temendões, e de que a. Arte se

mascarou num costume de bai-

larina-meire, comerciando com

toda a cã'sta de pandilhas, ven-

dendo-se por qualquer coisa de

_ menos que uma garrafa de vi-

- , nho e entregando-se ao mais es-

'tú ido burguês que lhe de para

algumas, conforme as necessida-

" *a materiais do nagrfedulo.

' aaja que os jornais se esque-

rn de nos anunciar todos os

' as uma infinidade de novas

maravilha literárias-ou em ver-

.sos que atingem a mais alta su-

_:~;§,**bliinidade artística de todos cs

' tempos, eu em presas que re-

presentam a quinta essência da

beleza e da psicologia modernas

. -reclamizadasmo balôfo vie/:tir

de parei/re, a tuba sonora de

tantos pobres diabos que a na-

tureza fadou para plantadores

de batatas. Deixe crescer a ga-

iorina quem desejar o apelido

de grande poeta, escreva obsce-

nidades e publique hístorietas

pornográficns quem desejar o ró-

, tule de prosador-ilnstre. E' certa

1, a festa dos jornais, com luminá-

rias de adjectivos, foguetes de

louvores e vaticinios mirabolan-

. _ tes. Político de recursos que con-

templado seja com alguma dedi-

tória, isso então sôa altoz-como

.i de ordinário não sabe escrever,

' vá de pespcgar o crachá vistoso

na botoeira do artista. O futuro,

depois. é. facil de prever. Se, co-

mebom cristão ortodoxo, se ar-

'- repende e penitencía das nava-

l #ligadas-que deu na lingua e na

-"° . ogjglxesqueceu, _ ninguem _ o ci-

ta, 'ninguem mais se lembra; so

1," ^ Greve mais meia duzia de dis-

- \,tes-lá. está a Academia das

_ 1;'80iéocias. l

' De maneira que as casas que

em Portugal vendem literatura

semelham lojas de trapeiro ma-

" nhose, com vidraças e catálogo

_ pamtarmar ao efeito. Os lôrpas

' apontam-se de tanta facúndia,

v .a minoria. conhecedora sorri

'quando passa.

_ Por isto mesmo, se nos che-

Ía ás mãos um livro born, lim-

,po de clichês estrangeiros e luga-

_íres que tresandem a baiío, sem

. reteneiosismos tolos de origina~

,w 'dade sem palhacices de literato-

,algíbabe, - que remenda velhos

- 'conceitos e, para dar nas vistas,

._ rcenas de equilíbrio com pa-

F, 1 Ones-scm ideias ronceiras e

" ;Itunes de mau som, mas com es-

" agradável frescura de impro-

;visto que é privilégio dos raros

z que sentem e sabem dizer coisas

“nas. exclusivamente suas, -- é

Í ,nobejo motivo para levantarinos

mitos ao céu em acção dc

" v-Êm_edizerinosz-Ate que em-

l A[I'll

   

 

    

     

    

   

     

    

  

    

  

   

  

    

   
   

  

  

   

   

  

  

  

   

    

  

   

  

  

   

Nas curvas do caminho, por

;exemplm é dos tais livros que só

;parecem de tempos a tempos,

: os cornetas, e que nos dei-

., de bem com a Arte, com

_, .Poetas, e até com a nossa

. Msciéueia. Bem haja o senhor

t odrigues Pepino em o lançar a

.3', lico, para que o's famintos de

l, esa, como eu, se eonvençam

,que .nem todos os artistas de

!Hoje usam chinó. O 'único delei-

Íto'de seu livro-_o único-e este,

g mto a mímz-sendo um livro

o sonetos, contém, sonetos de

',-, Se bem que ate nos de

os mérito se afirme uma

_' perfeição de técnica. (no

'todo o livro é impecável) e

exacta. dos. tons deco-

há comtudo paginas que

mmotonizam por sucessivas

u :z de colorido, ideias que

m_ nos mesmos efeitos

, com o mesmo sce-

mesma. aspiração e a

Bdülidade.

A paisagem, tema pieturnl do

Ilivro, é o que lnt de menos can-

tável na forma do soneto. Por-

que a forma não seja bela P Por-

que não seja susceptível de mu-

sicalização, conforme as exigên-

cias da época? Nada disse. A

forma é velha, mas tem virtudes

de eternidade. Poucos como eu,

talvez ninguém como cu saiba

admirar um bom soneto, o que

equivale 'J dizer qllU me ir'rítu a

aluvíão de sonetos que diaria-

mente invade jornais, revistas e

livrarias, amassados em mistifó-

rias de trágico e de grotesco, es-

critos sem serem vividos, uns

abslutamente d e s t i t ú i d o s de

ideias, outros com ideias mal

adaptadas, que fazem lembrar

a preocupaãâo dum pintor que

quere á fortiori encher uma tela

de encomenda, com dimensões

determinadas, sem motivo de-

coral que lhe baste. Sabem per-

que é que o Veronese esteve

prestes a ser lançado ás foguei-

ras da Inquisição?

O soneto é relativamente fa-

cil para. os poetas egotistas, que

se cantam a si proprios natrans-

cendêncin da sua Dor ou do seu

Delírio, e cujo foco emocional

reside sempre dentro de si. Para

os poetas paisagistas o caso mu-

da de figuraz-A forma do sone-

to é regularissima, hirta intransi-

gente. e a paisagem, quando e

Artista a vive em todo o seu in-

finito de Côr, Distancia e Alma,

na sua divina orquestraçáo de

murmurios e penun'ibras, é tudo

quanto cu conheço (le mais irre-

gular, mais rel'racti'trio a mol-

des..

Outro perigo a que estão su.

jeitos Os' poetas regionafistas e o

da sua impressao se restringir á

realidade objectiva, quando um

verso deve ser un aro/ze! prome-

ne' sur nos fibres sonores, no cli-

Zer do Anatole France, e desa-

brochado num visíonismo parti-

cular que coloque o autor acima

dos pinta-ratos que borram, por

oficio, naturezas mortas e poen-

tes de primavera.

O senhor Rodrigues Pepino,

sabendo isto ou adivinhando-o

por intuição, conseguiu iluminar

as suas pequeninastelas duma

beleza que mais se sente do que

se vê. E” esta no meu entender,

a sua maior qualidade.

Ao fechar de alguns sonetos,

então, chega a ser admirável.

Presscnte-se ai uma alma pro-

digiosa, sutilizada ora em divi-

nas assunções de perfume, ora

em vagos luaceiros de quimeras

anoitecidas, ora em desvaneci-

mentos de estranho encanto, se-

gundo o milagre da hora em

que se ilumina e enleva. O so-

neto U/Il nome tem reminíscên-

cias musicais' dalguns trechos de

André (ihil, sómente no verso

E' minha amiga. é quasi minha irmã!

com que o fecha, e hit certos

descritivos em que falam simbo-

los de tiustave Kahn, Rimbaud

e Maillurmé. Devem ser familia-

res ao senhor Rodrigues Pepino.

julgo eu, os grandes simbolistas

da paisagem e do doa'le regret,

visto como se atreve a comover

as tintas cruas da palavra com

:'tléus de Alma e de Sonho, e a

prova são estes dois esplendidos

tercetos do Vento antigo, enter-

necidos e belos como duas ins-

crições de legenda num perga-

minho de saudades :

. . .Delxava puro e limpo o trigo eírndo. . .

-Oh vento servíçal e abençoado,

como tn eras bom e alegre outrora!

Porque não vens, oh tresloucndo vento.

levar. . . varre-me d'alma r pensamento

estas impuras tnrhaçõcs de agora?

Não nego, claro, que haja

deficiências neste livro. Ha, já o

disse. Mas porque o autor me

parece suficientemente esclare-

do para as evitar nas suas futu-

ras obras, e porque afinal -é joio

rarissímo que mal se distingue

no meio da seara Viçosa, dispen-

so-me de as apontar a dedo.

Que o senhor Rodrigues Pe-

pino se não detenha. nas curvas

do maravilhaso caminho em que

há pouco lançou os riineiros

passos, e que a «Plêia e Bairra-

dina», mil vezes louvavel neste

E
.-4.

o DEBATE

século do aerOplanoe da telefo-

nia sem fios, presisa. na. filan-

tropica missão de socorrer os

ue teem fome de,..~. Beleza,

editando livros como este.

A. R.

Rabulas, por'Eduarde dos

Santos (Edurisa . Edi-

ção do autor: orto,

. !923.

Como uma tlõr de perfeita

elegancia e de cálido perfume,

ainda enfeite e perfume. a. secre-

tária onde escrevo o primeiro

livro do sr. ~ Eduardo dos Santos

(Edurisa) que li por diversas

vezes para 'mais largo prazer es-

iritual. * , 7-' -

E' certo que o livro em refe-

rencia, sui-suasbreves paginas,

encerra _'ñnas algumasdas suas

inumeras- ,criticas ,teatrais mais

"l 4: I

sinceridade, o c :w-

   

  

  

onde a b'ela alm- , . ›

demente se re_ ,' é “por isso

não podiam deixando“'conter be-

lezas que deveras -me encanta-

ram pela Forma superior e inex-

cedivel.

São puras verdades estas cri-

ticas, e convencida estou de que

se em Portugal houvesse mais

alguns conhecedóres da materia

como o sr. Eduardo dos Santos,

o teatro não estaria.. no estado

deploravel em que se encontra,

nem as multidões tão desprovi-

das de tino gosto artistico, pois

o teatro foi, e será' a melhor

escola do povo, quando morali-

sn e educa dando-nos peças ho-

nestas em toda a acepção da pa.-

lavra, desempenhadas por artis-

tas correctos e conscioneiesos.

As verdades amargam, bem

sei; mas eu creio que, a. muitos,

a certos artistas com a grande e

a pequeno (salvo raras exce-

pções), o livro do ilustre e feliz

escritor, prodigalisará fartos en-

sinamentos, e até 'um grande

bem moral, pelo menos ás suas

consciencias. . .

E sendo assimgrcomo ha de

ser, disso tenho a certeza, terá

l Exames na littlth train teatro ñneirense

No átrio do liceu está afi- Slide““ AM“¡ma de Res'

xado um edital com as instru-

ções necessarias àqueles que

pretendam fazer exame em ju-

lho proximo.

O preso para a entrega dos

documentos vai de 1 a 15 de

junho. -

0 DEBATE atravez iu district

Verirmilhn, 29

Faleceu ontem no visinho lu-

gar de Aradas, o sr. Antgnío Maio,

rapaz de 24 anos dñdàde. O ex-.

tinto que em 'cada conta'

   

um amigo, foi nosso'i'conipanheiro'ír_

dos bancos da escore) O ~ Funeral '

«realiza-se hoje¡ o

qual deve ser bastante concorrido

pois era estimado por todas as

pessoas que o conheciam.

A sua morte foi aqui bastante

sentida.

Paz :i sua alma.

(i.

Mealhada-tardinha, 30-4-923

Encontra-se já completamente

restabelecida da ¡nelilzdrosa ope-

ração a que foi submetido o ¡nz-

porlnntc proprietario sr. Manuel

Fernandes Cristina, mn¡ digno

presidente do Senado Municipal

da Meo/linda.

Foi seu medico operador o

_ o abalisado clinico de Aveiro

i Ex.““Sn dr. Eugenio Conreirc que

foi auxiliado por seus (nn/lados

os nossos amigos srs. drs. jose'

Cardoso e Pompeu Cardoso.

Ao operado e aos distintos

operadores os nossos parabens

pelo exito obtido.

um

 

o sr. Ednardo! dado " ' ~

os primeiros

triunfo.

Para terminar, 'referir-me-ei

às palavras de carinho dedica-

das a Mercedes Blasco, pois me

impressionaram muitissimo pela,

justiça que prestam ao ta-

lento desta querida escritora tão

brilhante como infeliz, e pela

imparcialidade, que se lhes re-

conhece. com que o sr. Eduar-

do dos Santos burila todos os

seus escritos.

Muito e muito obrigada pelo

passem-“ara o seu, .p Manuel dos Santos: Pato,

bacharel formado em Direito

pela Universidade dc Coim-

bra, presidente da Comissão

Executiva da Camara Muni-

cipal de Oliveira do Bairro,

etc.

Faço publico que se acha

aberto concurso por CSpaÇO de

trinta días, sobre a segunda e

exemplar 00m que 86 digno“ ultima publicação deste anun-
honrar-me.

Porto, '21 de abril de 1923.

Amelia de Guimarães Vilar.

  

ñgraôedmente

Antonio Ramoá e Laura de

Jesus Ferreira Henriques (“eia

agradecem, penhorados, toda n

(indicação e carinho que o seu

medico assistente e Ex.” Sr.

Doutor Cesar de Almeida Fon-

tes dispensou durante a longa

doença da segunda signatário,

tratando-a com tanta perícia

num parto tão ,num e. laborio-

so, salvando-a do perigo iminen-

te da morte; igual preito dc gru-

tidãvo manifestam aos medicos

conferentes, EXP““ Srs. Doutores

Alberto Soares Machado e Eu-

genio Couceiro pelo interesse

que dispensaram, sempre que n

sua assistencia se requisilou.

Prol'nmlainente serisibilisadOs

por todos as deierências prestam

o seu eterno agradecimento a

todos aqueles que se interessa-

ram pelo restabelecimento da

mesma doente, já que lhes é

completamente impossivel cum-

prir este dever pessoalmente.

manifestando a sua eterna gra-

tidão por todas as provas de con-

sideração recebidas. .

Aveiro, 10 de_-inaio de 1923

Antonio Ramos,

Laura de Ferreira

Hear * aos Cela.

cio no “Diario do Governo,,,

para provimento do lugar de

medico Municipal deste con-

celho, com o ordenado, me-

lhoria de vencimento e mais

proventos que pelas leis lhe

competirem.

Os concorrentes apresenta-

rão un Secretaria da Camara,

dentro do referido preso, das

onze ás descsseís horas, dos

dias uteis, seus requerimentos

devidamente instruídos com

,os documentos exigidos pelas

leis reguladoras destes cou-

cursos.

Secretaria da Camara

Municipal de Oliveira do Bair-

ro, 4 (lc Maio de 1923.

O Presidente,

(39)

 

uma C383 na

Manuel dos Santss Pato.

rua das Bar-

cas, com rez'ill l-Sll ,O e
1.°' andar; com duas frentes:

uma para a rua das Barcas e

outra para a rua de Santo

Antonio. (37)

Dirigir-se a Alvaro Porii~

rio Ferreira, rua de Arrochela.

   

  
    

    

    

  

ponsabilldade Limitada

Assembleia Geral

Convoco os srs. Acionistas

para, reunidos em Assembleia

Geral na sede da Sociedade nos

dias 27 de maio e 6 de junho

proximos, por lb horas. darem

cumprimento aos artigos 37 e

38 dos Estatutos.

Não comparecendo numero

legal de acionistas ficam desde

já. respectivamente adiadas as

referidasreuníõcs para os dias

13 e '27 daquele mez de junho,

ás mesmas horas. (335)

Aveiro, “20 do abril de 1923-.1

5

O Presidente da Assembleia Coral,

,Andre dos Reis
. Bing F;

M

Nua Fabiiu te Luta elnlajus

Jiit lltlllillll Mtltilt

[AVEIRO-ARADAS

Além do costumade sortído

da industria, executa-se qual-

quer trabalho que o fregch

desejar concernente á arte.

Enviam-se tabelas dc pre-

ços a quem as desejar.

E' esta a primeira fabrica

de iaianças que se menta em

Aradas pelo proprietario da

mesma. (28)

ll dentista ie ESDlHllU

ALBERTO MlLHElRO, que

vinha a Aveiro, á rua da Re-

volução, ás terças e sextas-

feiras, torna publico que des-

ta data cm diante o seu ser-

viço de consultorio é perma-

nente, continuando a vir nos

.referidos dias e estando todos

os dias uteis o seu antigo

companheiro de trabalho sr.

dr. Angelo Leite. (26)

CESAR FONTES
MEDICO

Clinica Geral, Sífilis, vias

unnanas, operações.

Consultas na Avenida da

Estação n.“ 8 da l ás 4. Cha-

madas em casa, Travessa do

Aliena, n.° 8. (21)

Porteira _

ANGELICA d'Oliveira, 'com

_pratica no "Hospital de

Aveiro c na clinica particular,

oferece os Serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade como fora de

Aveiro,

     

Prego õ'arame

A Emprcza Industrial de

Pregaría c Moagem Limitada,

de Avelãs de Caminho,-Ana~

dia,-comunica ao comercio

geral que tem sempre em de-

p05ito para entrega imediata-

prego para todos as constru-

ções ao preço e condições das

fabricas de Lisboa e Porto. As

nossas vendas intendem-se so-

bre vageu em Mogoiôres, pelo

que o Comercio desta Região

muito ccenomisa nos trans-

portes, hoje bastante elevados.

Pedir tabelas. (24)

~ e: O DEBATE »

E'o jornal de maior tiragem

em lodo o distrito de Aveiro,
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07fada; ?ms mello-1° (-'S l316 « 'I'lngmn-so-mn (1113111110)' Cur tudus 0.5 artlg
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Todas as ínfornmções o encomendas deve

ser dirigidas á_ Clmpclnríu Carvalho, na. rj

C('›i1'nl_›m._, antiga nm da Costeirar-»AVEIRQ
  

   

mamã?:mãsgãis'nz:Em'15::ísztiínamgszí > ,Agggg 1 (50namo P0RTUGUEã)
temos. . ..

A” !E M >
. U 1 - w

Instrução primaria, curso de comercio e exglícações de m *-“ 4 ~ f -' ' M** . . ._ ¡ -, . . ~. ., - _ \ * - ^~ ........ ESTE calculo, sutumlo num dos .mutos mais centrais n'

' I' “nas 35_d*5°*Pl-'"?S'd? Curso gera) e- complemen !deLÂCeu' N cidade. obedecendo a todos os ¡àreaonouitos da higie_

*corpo dOCbnte dlplomado e CSCOIhldO- . ' escolar e pedagogia. com explendídas instalações elect
.Tratar comv- › cas. profussam-se os 01115081 da instruôâo primaria, todas a's p

› ~ ciplinas do curso gem! e (-omplomentar dm lioens (letras 'e joio

cias), com iuglez ou &19111210; cnrsOs singulares para todas aa'd

uiplinus, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, l›ordádds'¡”re

das, pintura, desenho, Flores o piano. " ^

Corpo dou-»nte duvidanwnte diplomado e habilitada,

Rom-!w alunas para frequentar o Liceu e Esroln Prhnaría's

perior. ' ' \

   

    

 

     

 

   

   

   

   

   

“Rétrozíeírb Hespanhul

PADRE- ALFREDQÃCAMPOS'_ j jo 90 Zalez
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"mvbmor"

1._ _ \ A Completo u variado

Praça db' Peixe--A VEIRO ' (8) sortido '.eljl artigus de.

' ' ' rotrozeím. t '

V Lãs-¡mu :todas as co-

res, algodões, retrozes,

V ¡ Estabelecimento de mercearia, azeite, vinhos

finos'c Garboreto ALFAI'ITARI_.-\ DJS ARCOS

  

V ;nfgpçlagíqe objectos de e'Seritoño v ' botões; @items de seda V  

" Cátõés ameficanos e outras miudezas 'etc' - J é p h p Í 'v
› V ' _ to t h , Rendas 'de todas as a;

- ¡emas or 'un ea're o . - ' . A . Í \

7 v ' p f 1 A ' 'a qmlhdades em bo““- ' Run dos Mercadnres - AÍ'
dos, mantilhas do. seda,

_ Sapataria da: Moda lãcalgodão.

Meias .para senlun'a

AVEIRO
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- r
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